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BAGANA DE CARNAÚBA COMO SUBSTRATO ALTERNATIVO NA 

PRODUÇÃO DE MUDAS DE Bougainvillea spectabilis 

 
 

A bougainvillea spectabilis é uma espécie ornamental que vem se 

destacando pela beleza de suas flores. Uma forma de propagação muito 

utilizada para a espécie é a estaquia, que confere mudas de qualidade. 

Objetivou-se com a presente pesquisa avaliar o efeito de substrato 

alternativo na produção de mudas de bougavillea spectabilis. O experimento 

foi realizado em um delineamento inteiramente casualizado, com 6 

tratamentos, 4 repetições, totalizando 24 parcelas experimentais. As 

proporções mais indicadas são de 40% e 80% de bagana de carnaúba, pois 

mostraram mais eficiência nas variáveis que foram analisadas. 

 

Palavras-chave: Bougainvillea spectabilis, substrato, produção vegetal 

 
Abstract: Bougainvillea spectabilis is an ornamental species that has stood out 

for the beauty of its flowers. A widely used form of propagation for this species 

is cuttings, which provides quality seedlings. The objective of this research was 

to evaluate the effect of an alternative substrate on the production of 

Bougainvillea spectabilis seedlings. The experiment was carried out in a 

completely randomized design, with 6 treatments, 4 replications, totaling 24 

experimental plots. The most indicated proportions are from 40% and 80% of 

carnauba bagana, as they showed more efficiency in the variables that were 

analyzed. 

 

Keywords: Bougainvillea spectabilis, substrate, vegetables production 

 

Introdução 

 

No mundo, o lugar com maior extensão de florestas tropicais é o Brasil, possui destaque no 

ramo do cultivo de plantas ornamentais tropicais, devido às condições climáticas favoráveis 

de algumas regiões (SILVA, 2018). As plantas têm inúmeras utilidades e aplicações de suas 

substâncias nos setores industriais, como uso de pigmentos, perfumaria, farmacêutico e outros 



(SILVA, 2018; SILVA, 2021).  

Entre suas utilidades temos a floricultura, como a produção e comercialização de 

diferentes espécies vegetais, atividade produtiva direcionada ao cultivo de plantas ornamentais 

(CRUZ, 2017; NOVAES, 2019).  

O crescimento nesse setor tem ocorrido tanto nos países mais desenvolvidos quanto 

nos menos desenvolvidos, a floricultura no Brasil é demasiadamente conduzida pela 

tecnologia, utilizada no cultivo protegido, técnicas de adubação, produção e propagação das 

mudas (FOSCHINI, 2017). Segundo Brainer (2018), com sua alta capacidade de produção 

pelo valor atribuído, a floricultura se instalou no Nordeste brasileiro como uma opção viável e 

de grande potencial. 

A seleção da vegetação é um dos momentos-chave em um projeto de paisagismo, pois 

existem fatores diferentes e muito importantes a serem levados em consideração, os quais 

podem ser agrupados em duas categorias, os fatores agronômicos e os fatores estéticos 

(CAMILLO, 2016). Os fatores estéticos levam em consideração todas as características da 

planta para que seja conciliável com o projeto paisagístico, já os agronômicos estão ligados ao 

sistema de produção e todo preparo do solo e do cultivo (CAMPELO, 2019). 

De acordo com Xavier et al. (2003), entre os elementos de propagação vegetativa 

utilizados estão as estacas, que podem ser caulinar, foliar ou radicular. A técnica que 

progressivamente vem se destacando na economia para a formação de mudas é a técnica de 

estaquia (PEIXOTO, 2017; ZOTTELE et al., 2020). Para Costa et al. (2015), o sucesso da 

propagação por estaquia ocorre devido dois fatores importantes, o interno que está 

relacionado com a variabilidade genética, condições fisiológicas, tipo de estaca e a idade da 

planta-mãe; o externo, as condições que essa estaca é submetida nas condições ambientais e o 

substrato utilizado. 

Para que haja a fixação das raízes é preciso a utilização de substratos nas plantas, que 

ajuda na retenção do líquido e na disponibilidade de nutrientes (MELO et al., 2006). Uma 

das alternativas  para a produção das plantas é a bagana de carnaúba, um componente 



orgânico de baixo custo de aquisição, vantagens em suas características físicas, químicas e 

biológicas (SOUSA et al, 2020). A bagana de carnaúba é substrato de fácil decomposição, 

tendo baixa relação entre o carbono e hidrogênio, contribuído com maior umidade e redução 

da temperatura no solo (ALVES & COELHO, 2006). 

A bougainvillea é uma das mais ocorrentes no Brasil (NATAL, 2020), suas flores 

possuem diversas colorações, tornando atrativo aos olhos das pessoas. Seu gênero consta na 

América do Sul possuindo 11 espécies, sendo que no Brasil ocorre somente cinco, B. 

campanulata, B. fasciculata, B.glabra, B. praecox e B. spectabilis (UDULUTSCH et al., 

2020). 

Desta maneira, o objetivo deste trabalho foi avaliar a utilização da bagana de 

carnaúba (Copernicia prunifera) como substrato alternativo na produção de mudas de 

Bougainvillea spectabilis. A escolha dessa espécie se deu por ser uma planta atrativa 

comercialmente devido sua exuberância e diversificação em suas cores.  

 

Material e métodos 

 

O experimento foi realizado no início do ano, mês de janeiro, em casa de vegetação com 75% 

de controle de luminosidade, no Centro de Ciências de Chapadinha da Universidade Federal 

do Maranhão, localizado no município de Chapadinha - MA, situado à 03°44'30" de latitude 

Sul e 43°21’37” de longitude Oeste e altitude média de 107 m. Nessa região o clima é 

classificado por Koppen como Aw sendo quente e úmido, com temperatura média anual de 

27,9 °C e apresentando precipitação média de 1.613,2 mm por ano (PASSOS et al., 2016). 

O experimento foi conduzido em um delineamento inteiramente casualizado, com seis 

tratamentos, 4 repetições, totalizando 24 parcelas experimentais. A composição dos substratos 

utilizados decorreu da mistura de solo com bagana de carnaúba (BC), em proporções de: 0%, 

20%, 40%, 60%, 80% e 100% BC, acrescido de solo. A análise química e física dos 

substratos (Tabelas 1) foram efetuadas com base nas metodologias descritas por Schafer et al. 

(2015) e Brasil (2007). 



Tabela 1- Análise química e física valores de pH, matéria orgânica (M.O.) e teores totais de nitrogênio (N), 

fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg) e enxofre (S) dos substratos à base de bagana de carnaúba 

(BC), acrescido de solo, densidade global (DG), densidade da partícula (DP) e porosidade (PR). 

Substrato

s 
pH 

M.O. 

g kg-1 

N 

g kg-1 

P 

mg kg-1 

K Ca Mg S 
   cmolc kg-1    

DG DP 

g cm-3 

PR 

(%) 

0% BC 4,0 0,61 1,2 14 0,6 1,6 1,0 3,8 1,2 2,6 51,5 

20% BC 5,1 60,7 3,9 6 0,6 2,9 0,5 4,3 1,1 2,6 55,3 

40% BC 4,9 73,8 5,3 12 0,7 4,5 1,3 6,8 0,9 2,4 59,2 

60% BC 5,0 95,2 6,9 23 1,2 5,9 1,4 8,9 0,7 1,9 60,7 

80% BC 5,1 114,2 9,8 42 2,2 7,0 3,1 12,7 0,5 1,7 68,5 

100% BC 5,3 598,9 4,0 89 3,8 19,8 10,4 34,6 0,2 0,9 70,2 

 

As estacas foram coletadas e plantadas no mesmo dia para evitar a inviabilidade 

destas. Sendo estacas vigorosas com comprimento aproximadamente de 20 cm, a partir de 

ramos sadios e bem formados da planta mãe, que teria uma idade mais ou menos de 5 anos, 

uma planta adulta, e esses ramos com diamentro maior e lignificados para que seu indice de 

pegamento fosse maior, cortadas em bisel de forma que preserve as gemas em cada estaca, 

tendo o cuidado na retirada das folhas. 

Os recipientes usados para as mudas foram sacos de polietileno na dimensão de 15 x 

20 cm, sendo colocada uma estaca em cada recipiente, a irrigação foi realizada duas vezes ao 

dia sempre às 7 h da manhã e às 18h da tarde com o auxílio de um regador manual com 

capacidade de 5 L, atendendo as necessidades hídricas das estacas. Esses cuidados se dão 

devido a sensibilidade à desidratação dessas estacas (SENAR, 2018). 

Ao término do experimento, 98 dias após o plantio, as plantas foram conduzidas ao 

laboratório e retiradas dos seus substratos para avaliação das seguintes variáveis: I - número de 

folhas, contadas manualmentes; II - altura das brotações (cm); III - diâmetro do caule (mm) 

utilizado o paquímetro digital; IV - comprimento radicular (cm) mensurada com uma régua; V 

- volume radicular (cm3), segundo metodologia descrita por Basso (1999); VI – massa seca da 

raiz e da parte aérea (g); VII - índice de qualidade de Dickson (IQD) (Dickson, et al 1960),  

obtido pela fórmula (1); VIII - massa fresca da parte aérea e radicular (g) usando a balança de 

precisão; e IX - diâmetro do broto (mm). 



𝐷𝑄𝐼 =
𝑇𝐷𝑀

𝑃𝐻

𝑆𝐷
+
𝑆𝐷𝑀

𝑅𝐷𝑀

                                                            (1) 

 

IQD: índice de qualidade de Dickson; MST: massa seca total; AP: altura da planta; DC: diâmetro 

do caule; MSPA: massa seca da parte aérea; MSR: massa seca da raiz. 

Depois de realizar as avaliações biométricas, essas mudas foram direcionadas para a 

estufa, com circulação forçada de ar a temperatura de 65 ºC, com duração de 72 horas, a fim 

de obter a massa seca da raiz e parte aérea como descrito acima. 

Os dados correspondentes aos parâmetros avaliados foram submetidos à análise de 

variância. Todas as análises estatísticas foram realizadas com o uso do software estatístico 

Infostat® (DI RIENZO, et al 2011). Para o diagnóstico do efeito significativo entre os 

recipientes, os dados foram submetidos ao teste “F” a 5% de probabilidade e os tratamentos 

foram comparados entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 

Resultados 

 
De acordo com análise de variância (Tabela 2), houve efeito significativo para a maioria das 

variáveis, número de folhas (NF), comprimento radicular (CR), volume radicular (VR), massa 

fresca radicular (MFR), massa seca da parte aérea (MSPA) com a utilização de diferentes 

propoções do substrato de bagana de carnaúba (BC) para as mudas de Bougainvillea spectabilis. 

Para as demais variáveis altura das brotações (AB), diâmetro do caule (DC), , massa seca 

do sistema radicular (MSSR), índice de qualidade de Dickson (IQD), e massa fresca da parte 

aérea (MFPA) não obtiveram nenhum efeito significativo ao nível de 5% da probabilidade do 

teste F. 

 

Tabela 2- resumo da análise de variância, com as fontes de variação (FV), número de folhas (NF), altura das 

brotações (AB), diâmetro do caule (DC), comprimento radicular (CR), volume radicular (VR), massa seca da parte 

aérea (MSPA), massa seca do sistema radicular (MSSR), índice de qualidade de Dickon IQD, massa fresca da parte 

aérea (MFPA), massa fresca radicular (MFR), diâmetro do broto (DB) de mudas de Bougainvillea spectabilis 

submetidas a diferentes substratos a base de bagana de carnaúba. 



 

FV 
     NF  AB  DC  CR  VR  MSPA  MSSR  

IQD 
  

MFPA  
MFR  DB  

qnt cm mm cm cm3 g G g g mm 

TRAT 3,473* 2,456ns 0,990ns 3,126* 2,827* 3,804* 1,258ns 2,218ns 2,116ns 4,024* 1,7348ns 

RESÍDUO 44,868 21,522 2,593 42,255 2,277 0,081 0,006 0,012 0,846 0,408 1,897 

DMS 15, 053 10, 043 3,619 14,608 3,391 0,640 0,172 0,248 2,067 1,435 3,095 

CV% 42,52 69, 04 23,71 66,47 74,28 72,51 94,69 109,5
8 

90,72 75,02 64,75 

DMS: diferença mínima significativa; CV: coeficiente de variação; *Significativo ao nível de 5% probabilidade, 

pelo teste F (p<0,05); ns: não significativo. 

 

O substrato de 80% de BC apresentou uma melhor média na variavel  números de folhas 

para as mudas de Bougainvillea, como mostra na Figura 1. Além disso, observou-se um efeito 

de redução significativa no números de folhas das mudas do tratamento com 100% de bagana 

de carnaúba. 

 

 

 
Figura 1 - números de folhas (NF) das mudas de Bougainvillea spectabilis em função de diferentes proporções de 

substrato da bagana de carnaúba em Chapadinha - MA
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É possível observar na Figura 2 que os resultados são similares aos obtidos  na variável 

NF. Onde a proporção do substrato que se sobressaiu foi de 80% de BC, e o substrato de 100% 

BC teve uma redução em sua biomassa, o que indica inibição desse parâmetro ao retirar a fração 

solo da formulação do substrato. 

 

 
Figura 2 - massa seca da parte aérea (MSPA) das mudas de Bougainvillea spectabilis em função de diferentes 

proporções de substrato bagana de carnaúba em Chapadinha - MA 

 

Na Figura 3, diferentemente dos dados anteriores, mostra que a proporção que teve um 

melhor desempenho foi a de 40% BC. Por outro lado, os tratamentos de 0% BC e 20% BC 

foram os que proporcionaram menores taxas para a massa fresca radicular. 

 

 

Figura 3 - massa fresca radicular (MFR) das mudas de Bougainvellea spectabilis em função de diferentes 

proporções de substrato bagana de carnaúba em Chapadinha – MA 
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No tocante ao comprimento radicular (CR) (Figura 4), as mudas que apresentaram os 

melhores resultados foram as cultivadas nos substratos de 40% BC e de 80% BC, porém não 

houve bons resultados estatisticamente, sendo analisadas numericamente. 

 

 

Figura 4 - comprimento radicular (CR) das mudas de Bougainvellea spectabilis em função de diferentes 

proporções de substrato bagana de carnaúba em Chapadinha - MA 

 

Em relação ao volume radicular na Figura 5, as mudas que apresentaram os melhores 

resultados numericamente foram na proporção de 80% BC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 - volume radicular (VR) das mudas de Bougainvellea spectabilis em função de diferentes proporções de 

substrato bagana de carnaúba em Chapadinha - MA 

Discussão 

 

Esses resultados (Figura 1) são possíveis devido a quantidade de N disponível nos substratos. 

O de 80% BC apresenta a maior quantidade de N (9,28), enquanto o de 100% BC apresentou 

N (4,02). O bom desenvolvimento dessa variável reflete no índice de sobrevivência das 

mudas, devido às folhas serem responsáveis pela captura da energia solar e na produção da 
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M.O por meio da fotossíntese (MOREIRA et al, 2005). De acordo Araujo (2019), os 

tratamentos com 40% e 60% de BC na produção vegetativa de manjericão, conduziram para 

um maior incremento da área foliar, possivelmente devido aos teores de matéria orgânica, N 

e Mg que são componentes da clorofila, logo que, esse aumento na área foliar contribui na 

atividade fotossintética das folhas, e esses macronutrientes ajudam a desempenhar essa 

atividade. 

As plantas com o substrato de 80%BC apresentaram melhores resultados para a massa 

seca da parte área, novamente o efeito do substrato de 100% BC sobre as mudas foram de 

redução da biomassa. Esses resultados são devido a quantidade de números de folhas como 

mostra na Figura 1, quanto menor o número de folhas, menor a biomassa presente (Figura 2). 

No trabalho realizado por Gonçalves et al. (2019), a variável da massa seca da parte aérea 

(MSPA) no tratamento de bagana de carnaúba representado por T2 = 2 partes de bagana de 

carnaúba + 0,5 parte de areia + 1,5 partes de composto orgânico de poda foram maiores, 

sendo satisfatório para a produção de mudas de mudas de Harpalyce brasiliana BENTH. 

O tratamento de 40% BC obteve uma melhor média devido a concentração do 

macronutriente fósforo (P) e potássio (K+), por serem bons condicionantes no 

desenvolvimento radicular, sendo nutrientes importantes para a formação das raízes. De 

acordo com Araújo (2019), os maiores teores de P disponíveis no substrato favorecem o 

desenvolvimento do sistema radicular. Arrunda et al. (2007) concluíram que o 

desenvolvimento das raízes é devido a garantia do substrato em boa aeração, testando o 

substrato solo + esterco de galinha, que apresentaram maior porcentagem de microporos 

(36,2%) e menor porcentagem em macroporos (24,7%), ajudando nessa aeração (Figura 3). 

Para o comprimento radicular os substratos contendo 40% e 80% da bagana de 

carnaúba tiveram os melhores resultados numericamente, e os tratamentos que se 

posicionaram de forma contrária à esses resultados foram os de 0% BC e 20% BC (Figura 
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4). Um dos fatores que contribuíram foram a quantidade de composição porosa dos 

substratos, pois os tratamentos com 0% BC apresentou porosidade (51,5 %), 20% BC  (55, 

3), enquanto o de 40% BC (59, 2) e 80%BC (68,5). A bagana de carnaúba além de 

funcionar como um condicionador de substrato fornecendo um maior espaço de aeração, 

favorece o crescimento das raízes. Esses substratos de origem orgânicas tem como 

características a retenção de umidade e fornecimento dos nutrientes para o 

desenvolvimento da planta (PAIVA et al, 2011). Sendo que a maior taxa de absorção dos 

nutrientes ocorrem pelas raízes (QUEIROZ-VOLTAN et al, 2000), dessa forma as mudas 

que apresentam uma boa quantidade de produção do sistema radicular contém maiores 

taxas de sobrevivência e crescimento inicial após o plantio (FREITAS et al, 2005). 

Para o volume radicular (Figura 5), os resultados encontrados estão 

recorrentemente ligados com os resultados obtidos no comprimento radicular como mostra 

a figura 4 anteriormente. 

 

Conclusão 

 
É possível a produção de mudas de Bougainvillea spectabilis, por plantio com estacas, com a 

utilização do substrato da bagana de carnaúba nas proporções de 40% e 80%, dessa maneira é 

indicado a proporção de 40% de BC devido seu fator econômico. 
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